






 Um piloto da Marinha é encontrado morto. 

  Uma oficial determinada se recusa a aceitar as versões fáceis. 

  Um mistério nasce em meio às águas turvas da verdade. 

 Em Alto Mar, o perigo não está apenas nas ondas, mas nas pessoas que as atravessam. 

 Investigação,  segredos  militares,  memórias  fragmentadas  e personagens que escondem mais do que mostram. 

 Neste  thriller  psicológico  sombrio,  a  superfície  engana,  e  o  fundo pode ser fatal. 

 Quanto mais fundo se mergulha, mais difícil é voltar. 



 Fichas Completas dos Personagens 

PREFÁCIO

 Vivemos tempos em que a ficção se confunde com a realidade, e talvez por isso obras como "Alto Mar" sejam não apenas necessárias, mas urgentes. 

 Este livro é um convite perigoso e fascinante: descer às profundezas não apenas do oceano, mas da alma humana e das estruturas que regem nosso mundo. 

 A trama que aqui se desenrola, complexa, vibrante, inquietante e é construída com rigor narrativo e coragem temática. O autor não teme expor os limites frágeis entre o avanço científico e a responsabilidade ética, nem recua diante dos dilemas morais que emergem quando a política e a tecnologia se entrelaçam de maneira obscura. 

 Como leitor, fui arrebatado pela habilidade com que os personagens são esculpidos cheios de falhas, desejos, medos e pela maneira como cada cena parece impulsionar a narrativa com a força de uma onda inevitável. Rafael, o protagonista, é o espelho de todos nós: alguém em busca de respostas, mesmo que estas custem caro demais. 

 Este livro tem todos os elementos para se tornar um clássico da ficção nacional contemporânea. E mais: tem o potencial de ganhar o mundo, seja nas telas ou nas mãos de leitores ávidos por histórias que os transformem. 

 Ao iniciar esta leitura, aconselho: prenda a respiração. O mar chama. E

 não solta. 

 Thalles Luiz, o bigodinho 
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Introdução

Em um mundo onde a verdade é afogada por interesses escusos e a ética é submersa sob camadas de poder, "Alto Mar" emerge como uma obra que desafia o leitor a respirar fundo e seguir até as últimas consequências. 

Esta é uma história sobre heranças — de sangue, de memória, de erros e de escolhas  —  e,  sobretudo,  sobre  o  peso  que  carregamos  quando  decidimos enfrentar aquilo que muitos preferem ignorar. 

Ao acompanhar Rafael em sua imersão pessoal e profissional, o leitor não apenas  adentra  o  thriller  de  uma  conspiração  política  e  científica,  mas também é confrontado com questões universais: até onde a ciência deve ir? O

que  significa,  de  fato,  justiça?  E  o  que  estamos  dispostos  a  sacrificar  pela verdade? Aqui, o mar é mais do que cenário — é metáfora. 



A  vastidão  azul  guarda  segredos  insondáveis,  onde  o  homem,  pequeno  e vulnerável, se vê diante de forças que o ultrapassam. Prepare-se: ao virar a primeira página, não há mais volta. O mergulho será profundo. 

3

 Capítulo 1:

ECOS DO ABISMO

A névoa cobria a superfície do Atlântico como um véu espesso, cinza e absoluto.  A  centenas  de  metros  abaixo,  o  submarino  Âncora  da  Alma deslizava silenciosamente pelas águas negras, como um predador sem presa, guiado apenas por seus sensores e pela precisão fria de seus homens. 

No centro da embarcação, o comandante Adolfo Torres encarava o sonar com a testa franzida. Era a terceira vez naquela hora que o eco retornava com atraso. Algo ali não batia. 

Ele se aproximou do operador e sussurrou, com aquela autoridade calma que fazia os subordinados gelarem de respeito:

— Verifique a interferência. E avise se voltar a acontecer. 

Adolfo não era dado a paranoia. Mas anos de mar e operações secretas tinham  ensinado  uma  verdade  imutável:  quando  algo  parecia  errado  no fundo do oceano, normalmente estava pior do que se imaginava. 

No  compartimento  de  comunicações,  uma  luz  vermelha  piscou.  O

sargento encarregado hesitou antes de abrir o envelope lacrado deixado pelo alto  comando.  Ordens  diretas,  sem  margem  para  discussão.  A  missão  não era mais de patrulha. Era interceptação. 
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      A  névoa  cobria  a  superfície  do  Atlântico  como  um  véu  espesso,  cinza  e absoluto. A centenas de metros abaixo, o submarino Âncora da Alma deslizava silenciosamente  pelas  águas  negras,  como  um  predador  sem  presa,  guiado apenas por seus sensores e pela precisão fria de seus homens. 

No centro da embarcação, o comandante Adolfo Torres encarava o sonar com a  testa  franzida.  Era  a  terceira  vez  naquela  hora  que  o  eco  retornava  com atraso. Algo ali não batia. 
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